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com _ ».Nf'io ■■■■■■■?,■■,■ Dr_m_SQLLÉÇÃO .EILCLÍÃIQ:

To:» apresentala pelo ESTAR snif Bi? dc Janolrv & SQ?

Pau1> infante ■■ Painel de Juventude Sobre o tema

ruuligudn em 29.6.74



os PALESTINOS NO ORIENTE MÉDIO -

ANQQQÍEBENÇÃQ DO PROBLEMA E 111% SOLUÇÃO PACÍFICA

Afim de solucionar o problema palestino há necessidade 60 com-

prendermos e problema e o desenrolar histórico que conduziu a região
ao chamado problcna palestino.

No início do século XIX a terra estava deserta 0 desolada. Ao

total a população dificilmente acendia um quarto do milhão, com peque-

nas comunidades judias ligadas a terra.

O PTOPSSitO ■;■ Sionismo era O restabelecimento do Lar Nacional

Judeu, proposito este apoiado por vários países. O Sionisno pediu a

cooperação do mvvi ento nacional árabe, e o porta voz deste movimento,
o rei Faiçal, aª indu um acôrdo no final da I guerra mundial com Haim

Woissmanq futur Lª=sidente de Israel, estabelecendo um trabalho de

cooperaç ■■ entr ■■ projetados estados: árabe e judeu,

Em 1919, ■■ movimento sionista submeteu & Conferencia de Paz rea—

lizada em Paris uma proposta de delimitação do futuro estado Judeu.

fªx-ºl ■■

Esta praposta (

apo???
) foi denominada moderada c justa pelo proprio

“Faiçal, Em 1921 a area foi transferidaDdr-nasc..
“

pela Ligua das Naçoes Unidas aos

cuidados da Inglaterra, baseando-

se nos princípios da Declaração

Balfour, a qual se propunha a esta-

, Nêáarn ■■

belecer la o Lar Nacional Judeu. Um

ano depois, em 1922, a Inglaterra

cedendo & pressões imperialistas dí-

vidiu o território em duas partes. O

Emir Abdullah, um dos chefes beduino

que ajudou a Grã- Bretanha na I guer-

ra mundial ficou sem territorio pró-

prio, como resultado 60 uma rixa en-

tre Ibn Saud e seu pai Sharif Hussein.



SIBIA
Mandato Frances) Para compensar 0 recompensar Abdullah

por seus trabalhos ■■ mais provavel -

mente para atend_er o pcdíd_o arabe 60

um território na01one1 na parte ori-

ento1 ■6■ Jordã a Inglaterra resol-

RWV' faíà? veu amputcr 91. OCô km.2 do Lar Naci—

JªWÓ4FW'W mal Judeu 0 formar o Emirato da

*Gêâi PALEÉÉINÁ _

.

Tranojordanio., drixc.ndo pouco mais

áÉAClONAL JYFÉU de 20.000 km“? para o futuro Estado

!rapar?39
■\`

)0 Mandato Britanio») .

carlo acrescentar que

■

'

rabea ate hoje em dia

não aproveitarameste mesmo terri -

'
, .

torio para soluc1onar o problema

palestino no momento em que foi se

. '

evoluindo. Em uma area quatro vezes

menor Israel absorveu tres vezes

ABnBIA SAUDITA
mais do que o numero 60 refugiados
'

.

arabes que hoje ex1stem pelas contas

maximalista32/ ,KúwiniMepe_nº3
SIRIAApos a II guerra mundial a In—

glaterrar sochu tronfcrir 0 pro-

blema da alestin; pa.ra as Naçoes

Unidas. Em 29 60 lovembro 60 1947,

& ass embleía goryl la ONU decidiu
)

, .Ãàégf
_ _ _ _ _ __ ■■■■■

por maioria subotárc1al d1v1d1r no- ■■ Britanico)

vamente a parte juiaica da pales -

tina amputandf qu». ■■■.9■■ km.2 a-

fim 60 formar um ■■::;■60 Judeu 0 06-

tro arabe» loro01 aceitou de imedi— TRANSJOBDANIA

ato esta propos a que traria na 5-

poca uma solução justa aos judeus

cstinos_da região
- _ugl

Fõ' " H/
qàtà,
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Estado Arabe
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Sejm dial ■)?■ a forma scolhida

para abo■.88■1■ o p“.bl:■8, o consenso

geral indica qu 8.■?■ tem sua ori -

gem na não aceitaçío pelos países

árabes da existen-'a do Estado de

Israel. A soluçÍv _jca.ra em pri—

meiro luga.r uma “;oposição de

parte dos governor rabos de aban—

donar a atitud; eu: os caracterizou

.!

ate o precente. dc total irrespon -

sabilidadc para ca: ■■ problema dos

refugiados. 9 ■&8-`■■■■;■ arcbe e o

!. '.

produto dirctw (k» politica esterll

concebida
,

'
. . .

08;■■■ seus proprios diri-

gentes.

Quando findou o Mandato Britani—

co,e foi decretada a Indcnpcndencia

de Iara01 em 15 de maio de 1948,

não sobrou nada do plano de parti »

lha. E significante frizar que o

proposto Estado Arabe independente

nunca foi formado; ao invez disso

as tropao da Tranjordanla (um paiá

formado por acôrdo político em

1922) cruzaram o rio JordZº.o e ocu —

pa am a maior parte do que cria o

Estado Árabe; a faixa de Gaza foi

tomada pelo Egito. Em 1950 a Jorda-

o ■■
'

.

nla anexou o territorio em uma me—

dida reconhecida somente pela In -

glatcrra e pelo Paquirao. O Egito

estabelcçcu na faixa de Gaza um re -

.
'

gimc mallª'cr que perdurou ate 1967
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Se não houvesse! leclarado guerras contra Israel em 1948, 1956, 1967 e

finalmente _m lyTU; 153 haveria hoje em dia um 80 refugiado arabe.

partilha, com o objetivo de criar duas entidades

politicas - un f'ní; judeu e outro arcbe ■ constituiu um veredito his-

torico, fruta ou ][ ,sforço para compatibilizar os interesses
tantes dentrr de u. contexto de uma existencia pacífica“ Os

rabos negaiuce a .0100-10■?■ 0 panico gerado pela troy

1948 e pei— *■■■■;■ rio geral da liga etbe Hatha; Paxzx

mil ara,3: ,■.■;■ 1808 que conviviam pacificarente

sem tudo e fugiss.n.

Desde ent?) 08©■■■ as propostas para a absorção e ■■■■

refugiados íratvn ■■■)?■ reeha adas pelos árabes com ■■

gurar que ■■ pr ; 3 dos refugiados seja mantidt vivo c

trumentd de ■&■■■,'■■■ 0 5010- A intensa» fi ■■
5 “:nwínente u -

tilizar
■■■01■

■■■ vr como instrumento de ■?■7■1■■■■■0■ EsLJdo de Israel.
O piesidelr; hzsser resumiu esta conccrf,o em uma fª=sc no dia lº

de seten■■■■ dc: 3960:

)“Se 8■■ ref) Ladrs retornam a Israel, Israel 0088 ara 10 existir“

Conwletendu o tema de destruiça'o de Israel "_” _ QCTW"

oficial egípcia aumentou no dia lº de setembro de lóõl-

“É dbvio que ■■ retorno de um milhão de ardbes
a maioria pod nd> ?anr sua vontade aos judeus e

da Palestina".

sem dúvida a;,uua Israel sera compreendida por não s= ueítrar dis-

posta a cometer tui uuicidio.

Contudo Israe! se mostra disposta a contribuir a uma solução do

problema 071080110 mesmo diante da impassibilidade e da irresponsabi-
lidade dos ngernor árabes, introduzindo & Israel verios milhares de

refugiados em ?10198 de reunião familiar, liberando unilewter lmente

contas e 0000811138 de refugiados em bancos israelis e declarando-se

disposta a indenizar 08 refugiados por propriedades abandonada . Diga-
'' N

`

(:
"

■,■

SO do passagem que os paises arabes nao adotaram nenhuma dessas medidas
.1

J'para com o meio milhao de refugiados judeus dos paises arabes.



Para exempliiiear melhor a irresponsabilidade dos paises rabos

mestranda t“mbéL que estes não têm a minima intenção de achar uma so-

lução JZSÚL pa a » problema palestino, traremos aqui exemplos de ou -

tras stigma Ses ; refugiados solucionadas no mundo de pos-guerra. Em

primeiro lugar Ifrael com seu pequeno potencial ecvnômico ■■ humano

dos anos de 50J absorveu ■■ reabilitou quase um milhão de refugiados

judeus » % rança da guerra e de perseguições nos países árabes. De

1945 a l>ôl aprDXimadamente 57 milhões de pessoas deslocadas pela guer-

ra fora, “;abilitados. A Aleman a sozinha absorveu 12 milhões, quase

recebidos na Austria e na Finlarlia, 15 milhões de re—■■■???■■■11■■■■■■

fugiados da lrdip e do Paquistão aceitaram a realidade política e es-■

tão sead, integra >s em diversos países, enquanto que a UNRWA não con-

seguiu fazer pum ile o mundo árabe absorvesse os refugiados palesti _

nos que em 1948 nao eram mais que 700 mil.

,`
.

, \ . !
; 813608■5■■■■■■■■■■ Judeus chegados a israel dos p.i

xbes foi quase ii mesma magnitude que o numer: de arabes que saíram de

Israel atende“di do apelo dos dirigentes arabes encabeçados pelo muf-

ti de JerusalJ.. Visto assim isto constitui um legítimo intercambio

de população cam a unica diferença que enquanto os judeus que chega

ram foram totaluente integrados na vida de pais _ os refugiados ara

bes por causa df politica deliberada da nação arabe, continuaram co

mo refugiados.

O diario jardaniano FALASTIN escreveu no dia 19 de fevereiro de

1949:

estzd ? árabes que haviam induzido os árabes palestinos a

bandanar temoox'riamente seus lugares a fim de não obstruir o avan -

ço dos exercitan invasores árabes não cumpriram sua promessa de aju -

dar os refugiador Árabes.“

_,
|

'
. "'.. '

important; frizar que a populaçao Ju ia na epoca exortou os

. .
'

■.■■ .."- .habitantes arabes LO Israel a ficar no pais participando da constru-

'"
.. .!

çao do estado em base de plenos direitos ciVis.

ja vista do que foi dito frizamOs, como foi visto, que O proble-
... .,

_ _ _... , !`
ma alestino nao terá sua soluçao mediante distribuiçoes de territg_
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■■■?109, c—nf : nlsr rl; recente nos provou; tambem nao tera sua soluçao
-

.# ,.? : . !-■■■■■0&1■■ luas l'll&t0f818 de Israel, porque a ralz do problema re-

. .
. ■■

'
. ”Slde na lrreapor nllldade arabe para com rs palestlnos e na nao a -

oeitaçaj do gstgaj de Israel.
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■■cunLUu ,
4 &■©1■■■■■ palestlno nao e ba31eauente lnsoluvel. nle

!
"

esta gene» per“ twado por uma declaao canelente dc perpetua-lo alhela
,

., _ \ ■■ !.aos IHU—TQUBCDÇ Açlestlnos. Um acordo de paz e a unlca respesta; al -

cançadu : v raneíDQ paz e a vontade sineerv de solucionar problemas,
.

_ .

_ ' I
. .o prOblChi palcntlfv ■■■■■■ sera soluc1on &».

■■■■■-«■■■-n■.■■-■\\■■

" ■`■ o. .- ■■■■ & o. ■■■■■■ '- » II no

o PAÍS TRANSBORDARÃ DE PAZ 3 ELICIDADE■
■

o ÁRABE, o CRISTÃO E o MEU POVO■■■■?

EJIS PURA E JUSTA É MINHA RaNDEIRn ...

Da canção: Duas margens tem ■■ Jordao

de Zoev Jabotínsky _ Rosh Betar


